
BAOBÁ.
 

Na melhor tradição africana, o Universo é um conjunto de forças 
dinâmicas que se interrelacionam e interagem. E nessa troca de 
energias, as árvores representam papéis fundamentais, não só do ponto 
de vista prático quanto do simbólico.

Nos antigos impérios africanos, era sempre à sombra de grandes 
árvores que os governantes realizavam audiências públicas e 
procediam à aplicação da justiça. E não apenas pelo conforto da 
sombra; mas principalmente porque, na tradição africana, as árvores 
frondosas eram e continuam sendo, além de símbolos de autoridade, 
pontos de encontro e mediação entre as forças dos antepassados e as 
dos materialmente vivos.

Pois o baobá (denominação árabe-africana da Adansônia digitata) é 
uma dessas árvores. Típica das áreas de savana e campinas africanas, 
chama atenção e até assusta pelo seu aspecto singular, onde os galhos, 
secos, dão a impressão de raízes apontando o céu. Não muito alta, mas 
de tronco bastante largo, e que concentra em seu interior copiosas 
quantidades de água e substâncias alimentícias, a árvore tem, além 
disso, múltiplas utilidades. Suas florações dão frutos polpudos 
conhecidos como “pão-de-macaco”, dos quais as sementes, também 
comestíveis, são apreciadas em sopas e guisados, e também na 
confecção de colares e outros ornamentos. Já as fibras da casca da 
árvore são utilizadas no fabrico de tecidos, cordas, cestos e 
encordoamentos de instrumentos musicais. E, por fim, muitas partes do 
baobá têm, na medicina tradicional, celebradas utilidades terapêuticas.

Assim, pois, é o baobá, espécie de importância reconhecida pelo saber 
africano, tanto no continente de origem quanto nas Américas. Mas sua 
portentosa aparência, é lembrada, também, no saber ancestral, como 
uma advertência. Segundo um provérbio do povo Uolofe, do Senegal, 
por maior que seja um baobá, ele precisa reconhecer que nasceu da 
pequena semente da fruta “pão-de-macaco”. E esse provérbio ecoa 
numa formulação do grande sábio malinês Amadou Hampâté Bâ 
(1899 - 1991), segundo o qual o Saber é uma herança, latente em tudo 
o que os ancestrais nos transmitiram, assim como o baobá já existe em 
potencial na sua semente.

Pensemos nisso.
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